
As  Sombras  de  Ismael  no
Movimento Febiano-Espírita
Da investigação kardeciana ao dogmatismo institucional

Ensaio crítico sobre a transformação do método espírita na Federação Espírita
Brasileira

Introdução:  o  problema  não  é
quem fala, mas como se decide o
que é verdade
A história  do  Espiritismo no  Brasil  não  pode ser  compreendida  apenas  pela
enumeração de instituições,  médiuns,  livros e dirigentes.  Existe uma questão
anterior e mais profunda: qual critério passou a determinar aquilo que poderia
ser apresentado aos espíritas como doutrina? É nesse ponto que se encontra a
divergência essencial entre o método formulado por Allan Kardec e o modelo que,
ao longo do tempo,  se consolidou em torno da Federação Espírita  Brasileira
(FEB).

A crítica desenvolvida neste ensaio não depende de julgar a sinceridade pessoal
de Ismael, Jean-Baptiste Roustaing, Bezerra de Menezes, Guillon Ribeiro ou de
qualquer dirigente da Federação. Também não exige negar a possibilidade de
comunicações espirituais posteriores a Kardec. O problema é mais elementar:
uma  comunicação  mediúnica,  uma  tradição  espiritual  ou  uma  interpretação
religiosa pode adquirir autoridade doutrinária simplesmente porque foi atribuída
a  um  Espírito  considerado  elevado,  porque  foi  recebida  por  um  médium
respeitado ou porque uma instituição importante decidiu adotá-la?

Para  Kardec,  a  resposta  é  inequívoca:  não.  Nenhum  nome,  encarnado  ou
desencarnado, constitui por si mesmo garantia da verdade. A validade de uma
afirmação depende do exame racional, da coerência com os fatos e, quando se
trata de novos princípios transmitidos pelos Espíritos, da concordância obtida por
fontes independentes. Essa estrutura metodológica impede que uma revelação
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particular se converta em dogma apenas pela força da autoridade.

A tese deste estudo é que a FEB deslocou progressivamente esse eixo. O método
crítico  e  universalista  de  Kardec  cedeu  espaço  a  uma  construção  religiosa
organizada  em torno  de  tradições  espirituais  particulares,  de  uma  narrativa
providencial sobre o Brasil, da autoridade simbólica de Ismael e da incorporação
institucional  de  elementos  provenientes  de  Roustaing.  O  resultado  foi  uma
transformação profunda: o Espiritismo apresentado por uma parcela decisiva do
movimento  brasileiro  passou  a  funcionar  muito  mais  como  uma  religião
organizada do que como a ciência filosófica de observação concebida por Kardec.

1. O método de Kardec: autoridade
dos fatos, não das pessoas
Antes de analisar a FEB, é necessário estabelecer com precisão o que se entende
por método kardeciano. Kardec não se apresentou como profeta, sacerdote ou
depositário  exclusivo  de  uma  revelação.  Seu  trabalho  consistiu  em  reunir
fenômenos,  comparar  comunicações,  formular  hipóteses,  rejeitar  explicações
insuficientes  e  organizar  resultados  que  considerava  suficientemente
corroborados.

Essa  atitude  aparece  de  maneira  explícita  em várias  obras.  Em O que  é  o
Espiritismo?, ao discutir as contradições existentes nas comunicações mediúnicas,
Kardec estabelece dois controles: primeiro, o exame severo da razão, do bom
senso e da lógica;  segundo, a concordância do ensino obtido por Espíritos e
médiuns independentes entre si. O princípio é decisivo porque destrói a ideia de
autoridade mediúnica individual.

“O primeiro controle é,  pois,  sem contradita,  o da razão, ao qual cumpre se
submeta,  sem exceção,  tudo o  que venha dos Espíritos.”  — Allan Kardec,  O
Evangelho segundo o Espiritismo, Introdução, II.

O  alcance  dessa  regra  é  frequentemente  subestimado.  Kardec  não  diz  que
algumas comunicações devem ser submetidas à razão. Ele afirma que tudo o que
venha dos  Espíritos  deve  passar  por  esse  controle,  sem exceção.  Isso  inclui
mensagens  atribuídas  a  personagens  venerados,  orientadores  espirituais  de



grupos, patronos de instituições e médiuns de grande reputação.

Em A Gênese, o mesmo princípio aparece sob outra perspectiva. Kardec sustenta
que o Espiritismo, por estar apoiado em fatos, deve ser progressivo como as
ciências de observação. Se novas descobertas demonstrarem que uma afirmação
espírita está errada, essa afirmação deve ser modificada. Uma doutrina que se
recusa a corrigir-se diante dos fatos deixa de seguir o método que lhe deu origem.

“Se novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto
qualquer, ele se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a
aceitará.” — Allan Kardec, A Gênese, cap. I, item 55.

Não há, portanto, espaço lógico para ortodoxia baseada em fidelidade pessoal.
Kardec não pede que o leitor seja kardecista no sentido de aceitar sua palavra
como autoridade.  O que ele  exige é que toda proposição seja  examinada de
acordo com critérios que permanecem superiores ao próprio autor.

Esse detalhe muda completamente o problema histórico. A questão não é se uma
doutrina posterior é “bonita”, consoladora, moralmente edificante ou transmitida
por um Espírito respeitável.  A questão é se passou pelo mesmo processo de
validação exigido por Kardec antes de ser  apresentada como pertencente ao
Espiritismo.

2. O Controle Universal do Ensino
dos Espíritos
O ponto central do sistema de validação de Kardec é aquilo que ele denominou
Controle Universal do Ensino dos Espíritos. Não se trata de um acessório da
Codificação, mas do mecanismo destinado precisamente a impedir que opiniões
individuais se convertam em revelações obrigatórias.

Na  introdução  de  O  Evangelho  segundo  o  Espiritismo,  Kardec  parte  de  um
problema elementar. Se os Espíritos tivessem revelado a doutrina a um único
homem, seria necessário acreditar nesse homem sob palavra. Mesmo admitindo
sua sinceridade, ele poderia reunir seguidores, mas não teria garantia suficiente
para  estabelecer  uma  doutrina  universal.  A  solução  está  na  multiplicidade
independente das fontes.



Kardec explica que a concordância relevante não é aquela obtida por um médium
que interroga diversos Espíritos, nem mesmo a obtida dentro de um único grupo.
Influências comuns,  obsessões,  predisposições e sistemas previamente aceitos
poderiam contaminar todos os resultados. A garantia séria exigiria comunicações
espontâneas,  provenientes  de  grande  número  de  médiuns  estranhos  uns  aos
outros, em diferentes lugares.

“Uma só garantia séria existe para o ensino dos Espíritos: a concordância que
haja entre as revelações que eles façam espontaneamente, servindo-se de grande
número de médiuns estranhos uns aos outros e em vários lugares.”  — Allan
Kardec, O Evangelho segundo o Espiritismo, Introdução, II.

Esse  método  tem  uma  consequência  imediata  para  o  Espiritismo  brasileiro:
nenhuma tradição espiritual exclusivamente brasileira pode adquirir autoridade
doutrinária  apenas porque foi  repetida dentro  do próprio  ambiente  que já  a
aceita.  A  repetição  de  uma  ideia  por  médiuns  formados  na  mesma  cultura
religiosa não equivale ao controle universal concebido por Kardec.

Isso vale diretamente para a narrativa de Ismael como guia espiritual do Brasil,
para a ideia de uma missão espiritual especial atribuída à nação brasileira e para
qualquer  sistema  doutrinário  desenvolvido  posteriormente.  Não  é  necessário
declarar previamente que essas afirmações são falsas. É suficiente observar que,
para serem incorporadas como princípios do Espiritismo, precisariam satisfazer o
critério estabelecido pela própria Codificação.

Esse  ponto  é  particularmente  importante  porque  Kardec  advertiu  contra  a
formação de ortodoxias humanas ou espirituais. Ele recusava que um indivíduo,
ou mesmo um Espírito isolado, pudesse impor-se como fonte doutrinária. O que
deveria  fundar  a  autoridade  do  Espiritismo  era  a  universalidade,  controlada
simultaneamente pela razão.

3. A Revista Espírita: o laboratório
do método
A Revista Espírita — Jornal de Estudos Psicológicos, publicada sob a direção de
Kardec  a  partir  de  janeiro  de  1858,  permite  observar  o  método  em



funcionamento.  As  obras  fundamentais  apresentam resultados  organizados;  a
Revista mostra o processo pelo qual esses resultados eram discutidos, testados e
frequentemente mantidos em estado provisório.

Ao longo de suas páginas,  encontram-se relatos de fenômenos,  comunicações
contraditórias, hipóteses, objeções, cartas de leitores, estudos de casos, debates
com adversários  e  retificações.  Kardec não trata  o  material  mediúnico como
escritura  revelada.  Ele  comenta,  compara  e,  quando  considera  necessário,
suspende  o  julgamento.

Essa atitude torna-se especialmente importante quando se examina a recepção de
Os Quatro Evangelhos, de Jean-Baptiste Roustaing. Em 1866, Kardec publicou
uma notícia bibliográfica sobre a obra. Reconheceu que ela continha elementos
compatíveis com princípios já estabelecidos,  mas recusou-se expressamente a
aprovar suas teorias novas.

“Convém, pois, considerar essas explicações como opiniões pessoais dos Espíritos
que  as  formularam  […]  e,  até  mais  ampla  confirmação,  não  poderiam  ser
consideradas como partes integrantes da Doutrina Espírita.” — Allan Kardec,
Revista Espírita, junho de 1866.

Kardec menciona especificamente a tese segundo a qual Jesus teria possuído um
corpo  fluídico,  apresentando-se  apenas  com  as  aparências  da  corporeidade
humana.  Em  vez  de  aceitá-la  pela  autoridade  dos  Espíritos  que  a  teriam
transmitido, classifica-a como hipótese, registra que já havia objeções sérias e
afirma que os fatos poderiam ser explicados sem abandonar as condições da
humanidade corporal.

Essa  passagem  é  decisiva.  O  problema  Roustaing  não  pode  ser  resolvido
afirmando simplesmente que Kardec “elogiou” sua obra, porque o próprio texto
estabelece uma separação nítida entre o que concordava com princípios já aceitos
e aquilo que constituía teoria nova. Para essas teorias, Kardec exigiu exatamente
o que exigia de qualquer inovação: sanção futura e controle universal.

A Revista Espírita mostra, portanto, um pesquisador que se recusa a transformar
uma hipótese mediúnica em dogma. Essa postura contrasta fortemente com o
desenvolvimento posterior de uma cultura religiosa na qual livros psicografados e
tradições espirituais passaram muitas vezes a ser recebidos pelo público como
extensões naturais da Codificação.



4.  O  nascimento  da  FEB  e  a
construção  de  uma  missão
providencial
A Federação Espírita Brasileira foi fundada no Rio de Janeiro em 2 de janeiro de
1884. O fato histórico, por si só, não apresenta qualquer dificuldade. A questão
começa quando a história da instituição é reinterpretada como manifestação de
um plano espiritual previamente estabelecido.

Em textos ligados à própria memória federativa, chama atenção a observação de
que  a  FEB já  nasceu  com o  título  de  “Federação”  quando  ainda  não  havia
propriamente instituições federadas em torno dela. Em vez de tratar isso apenas
como escolha organizacional de seus fundadores, a narrativa institucional passa a
enxergar no fato um sinal de planificação superior.

Esse  tipo  de  interpretação  é  significativo  porque  converte  acontecimentos
administrativos em indícios de uma missão providencial. A instituição deixa de ser
apenas uma organização criada por homens com determinado projeto e passa a
ser apresentada como instrumento terrestre de uma direção espiritual anterior à
sua própria existência.

A partir daí, a história da FEB adquire um caráter sacralizado. Suas crises podem
ser  interpretadas  como provas;  sua  permanência,  como confirmação  de  uma
missão; sua expansão, como cumprimento de um plano. O problema metodológico
aparece  quando  a  própria  trajetória  da  instituição  passa  a  ser  usada  como
evidência da narrativa espiritual que a legitima. Forma-se um circuito fechado: a
missão explica a instituição, e o sucesso da instituição confirma a missão.

5.  Ismael  e  a  transferência  da
autoridade
A figura de Ismael ocupa posição central nessa construção. Na tradição difundida
no movimento federativo brasileiro, Ismael é apresentado como guia espiritual do
Brasil e como referência da missão religiosa atribuída à FEB. O nome “Casa de



Ismael”, longe de funcionar apenas como homenagem, expressa uma identidade
espiritual institucional.

É preciso delimitar corretamente a crítica. O problema não está em admitir a
possibilidade de existência de um Espírito chamado Ismael, nem em considerar
legítimo que uma instituição tenha protetores espirituais. Kardec jamais negou a
existência de Espíritos protetores de pessoas ou agrupamentos. O problema surge
quando a palavra atribuída a esse guia se transforma em fundamento normativo
para a identidade doutrinária de todo um movimento.

Sob o método kardeciano, a afirmação “Ismael é o guia espiritual  do Brasil”
continuaria  sendo  uma  informação  mediúnica  particular  até  que  estivesse
suficientemente confirmada por fontes independentes e submetida ao crivo da
razão.  O  mesmo  vale  para  a  missão  especial  do  Brasil  como  “Pátria  do
Evangelho”.  A  importância  cultural  dessas  narrativas  não  lhes  confere
automaticamente  estatuto  doutrinário.

Quando uma instituição fundamenta sua identidade em uma autoridade espiritual
que ela própria reconhece como dirigente, ocorre uma alteração relevante no eixo
epistemológico.  Em Kardec,  a  autoridade está  sempre submetida  ao  método.
Nesse modelo, o método corre o risco de ficar submetido à autoridade.

A diferença parece sutil,  mas é estrutural. Uma doutrina de exame pergunta:
“como sabemos que isso é verdadeiro?”. Uma religião de autoridade pergunta:
“quem disse isso?”. Quando o segundo critério prevalece, a reputação do Espírito,
do médium ou da instituição passa a fazer o trabalho que deveria ser realizado
pela demonstração.

6.  Da  autoridade  da  razão  à
autoridade institucional
A consolidação federativa também produziu outro deslocamento: o crescimento
da  autoridade  institucional.  A  própria  ideia  de  unificação  pode  ter  valor
administrativo legítimo.  Instituições podem cooperar,  compartilhar  recursos e
coordenar  ações  sem qualquer  prejuízo  à  liberdade  doutrinária.  O  problema
começa quando unidade administrativa e unidade de pensamento passam a ser



confundidas.

Kardec  concebeu  o  Espiritismo  de  modo  incompatível  com  uma  ortodoxia
produzida  por  uma autoridade  central.  A  concordância  universal  não  é  uma
votação  institucional  e  não  depende da  homologação  de  uma federação.  Ela
resulta da convergência espontânea de ensinamentos independentes, submetidos
ao exame crítico.

Quando uma instituição adquire enorme poder editorial, simbólico e federativo,
suas escolhas passam inevitavelmente a influenciar aquilo que gerações inteiras
de leitores  entendem por Espiritismo.  Livros  publicados,  autores promovidos,
temas enfatizados,  cursos  padronizados  e  discursos  de unificação criam uma
cultura doutrinária mesmo sem a existência formal de um magistério.

Esse processo é especialmente importante no caso brasileiro. A FEB não precisou
declarar-se uma igreja para exercer funções semelhantes às de uma autoridade
religiosa: definiu cânones editoriais de fato, difundiu interpretações específicas,
reforçou narrativas espirituais próprias e tornou-se referência para numerosas
instituições filiadas ao movimento federativo.

A consequência não é necessariamente uma imposição jurídica. É uma forma mais
difusa  de  autoridade:  a  tradição  institucional  passa  a  ser  confundida  com a
própria Doutrina Espírita.  Criticar uma interpretação da FEB pode então ser
percebido  como  atacar  o  Espiritismo;  questionar  um  livro  consagrado  pelo
movimento  pode  parecer  irreverência;  submeter  uma  mensagem  mediúnica
popular ao mesmo exame exigido por Kardec pode ser tratado como excesso de
racionalismo.

7. A inferiorização do Espiritismo
científico
A transformação religiosa do Espiritismo brasileiro também dependeu de uma
narrativa histórica específica: a ideia de que o movimento europeu, especialmente
o francês, teria fracassado por concentrar-se excessivamente no fenômeno e na
investigação,  enquanto  o  Brasil  teria  desenvolvido  corretamente  a  dimensão
evangélica e moral.



Essa  oposição  contém  um  falso  dilema.  Em  Kardec,  ciência,  filosofia  e
consequência moral não são projetos rivais. A moral espírita deriva de uma visão
de mundo construída sobre a investigação dos fatos. Retirar o método e preservar
apenas a edificação religiosa não significa completar Kardec, mas modificar a
arquitetura de seu pensamento.

A Revista Espírita demonstra isso de maneira inequívoca. Kardec não considerava
o estudo do fenômeno uma distração inferior diante da moral. O fenômeno era a
base  empírica  pela  qual  questões  sobre  alma,  sobrevivência,  reencarnação,
identidade e influência espiritual poderiam ser examinadas. Sem essa base, o
Espiritismo correria o risco de regressar ao terreno da crença religiosa.

A religiosidade brasileira, porém, favoreceu outra recepção. Sermões, mensagens
edificantes,  romances  mediúnicos  e  figuras  carismáticas  passaram  a  ocupar
espaço  muito  maior  do  que  investigação  experimental,  história  doutrinária  e
crítica de fontes. O resultado foi a formação de uma cultura em que “sentir-se
consolado” frequentemente adquiriu mais peso do que perguntar se determinada
afirmação estava demonstrada.

A consequência histórica é profunda: em vez de o Espiritismo utilizar o método
para  investigar  o  mundo  espiritual,  o  mundo  espiritual  passa  a  fornecer
mensagens que orientam religiosamente o movimento. Troca-se uma ciência de
observação  das  relações  entre  os  dois  planos  por  uma religião  baseada  em
informações provenientes do plano invisível.

8.  Roustaing:  de  hipótese  não
sancionada  a  patrimônio
institucional
A relação da FEB com Jean-Baptiste Roustaing constitui um dos exemplos mais
claros dessa transformação. Roustaing publicou Os Quatro Evangelhos em 1866 e
apresentou sua obra como uma interpretação espiritual ampliada dos Evangelhos.
Kardec analisou-a no mesmo ano e adotou postura metodologicamente cautelosa.

Como visto, Kardec recusou-se a aprovar as teorias novas de Roustaing. Declarou



que deveriam ser consideradas opiniões pessoais dos Espíritos que as formularam
até  que  recebessem  confirmação  mais  ampla.  Essa  posição  deveria  ter
consequências  óbvias:  qualquer  incorporação  posterior  dessas  ideias  ao
Espiritismo precisaria demonstrar que a sanção exigida por Kardec efetivamente
ocorreu.

No entanto, a obra de Roustaing adquiriu espaço institucional relevante na FEB.
A própria plataforma de consulta mantida historicamente pela Federação registra
conceitos extraídos de Os Quatro Evangelhos e referencia edições publicadas pela
casa  editorial.  Isso  comprova  que  Roustaing  não  foi  simplesmente  uma
curiosidade histórica externa ao movimento federativo; sua obra foi preservada,
traduzida, editada e utilizada como fonte.

A divergência mais conhecida envolve o corpo de Jesus. Roustaing sustenta que
Jesus não teria possuído um corpo carnal comum, mas um organismo de natureza
fluídica, com aparência material. Kardec, ao comentar essa tese, reconheceu sua
possibilidade abstrata dentro das propriedades do perispírito, mas enfatizou seu
caráter  hipotético  e  observou  que  os  fatos  poderiam  ser  explicados  sem
abandonar  a  humanidade  corporal.

A diferença não é apenas cristológica.  É metodológica.  Roustaing edifica um
sistema amplo a partir de comunicações mediúnicas específicas; Kardec recusa-se
a aceitar esse sistema como doutrina sem confirmação universal. Quando uma
instituição  posteriormente  promove  a  obra  sem  demonstrar  que  o  requisito
metodológico foi satisfeito, o problema não está apenas na conclusão teológica:
está no critério que permitiu que a conclusão ganhasse autoridade.

Herculano Pires e Júlio Abreu Filho tornaram essa questão explícita em O Verbo e
a Carne. Herculano tratou o roustainguismo como problema a ser submetido ao
crivo da razão e criticou o espaço que a obra recebeu dentro da FEB. Ainda que o
leitor discorde da severidade de sua linguagem, o núcleo de sua objeção coincide
com o método de Kardec: uma teoria mediúnica não se torna verdadeira por
tradição, prestígio ou antiguidade.



9.  Bezerra  de  Menezes  e  a
consolidação do eixo religioso
Bezerra  de  Menezes  ocupa  lugar  fundamental  na  história  da  FEB.  Sua
importância  institucional  e  sua  atuação  conciliadora  são  incontestáveis.  A
questão, novamente, não é medir suas virtudes pessoais,  mas compreender a
orientação que prevaleceu sob sua liderança.

O movimento espírita brasileiro do final do século XIX estava dividido por tensões
entre tendências mais científicas, filosóficas e religiosas. A solução federativa
buscou  superar  a  fragmentação.  Nesse  processo,  a  orientação  evangélico-
religiosa  tornou-se  cada  vez  mais  central.

Essa  escolha  teve  eficácia  histórica.  Uma religião  de  consolação,  caridade e
disciplina  moral  possuía  enorme capacidade  de  expansão  em uma sociedade
profundamente marcada pelo cristianismo. O Espiritismo tornou-se culturalmente
reconhecível  para  milhões  de  brasileiros  porque  passou  a  falar  a  linguagem
religiosa que eles já conheciam.

Mas eficácia sociológica não equivale a fidelidade metodológica. Quanto mais a
prática se organizava em torno de palestras morais, evangelização, mensagens
edificantes,  assistência  espiritual  e  literatura  mediúnica,  menor  se  tornava o
espaço  ocupado  pelo  laboratório  experimental  que  caracterizara  a  fase
kardeciana.

O paradoxo é evidente: a instituição que ajudou decisivamente a difundir o nome
de Kardec no Brasil contribuiu também para consolidar um modelo de Espiritismo
bastante  diferente  daquele  que  pode  ser  observado  diretamente  na  Revista
Espírita.

10.  O  Pacto  Áureo:  unificação
administrativa  e  silêncio



doutrinário
Em 5 de outubro de 1949 foi firmado o acordo que ficou conhecido como Pacto
Áureo,  marco  da  organização  federativa  nacional  e  da  criação  do  Conselho
Federativo  Nacional.  Seus  defensores  o  apresentam  como  instrumento  de
cooperação e união entre as instituições espíritas brasileiras. Sob o ponto de vista
administrativo, essa finalidade é perfeitamente compreensível.

A dificuldade está em outro nível. Uma estrutura criada para preservar a união
tende  naturalmente  a  desestimular  conflitos  que  possam ameaçá-la.  Quando
existem divergências doutrinárias profundas, a manutenção da harmonia pode ser
obtida  de  duas  formas:  examinando  abertamente  os  pontos  em  conflito  ou
evitando que eles sejam discutidos.

Herculano Pires sustentou que, no caso do roustainguismo, consolidou-se uma
espécie de cortina de silêncio. Sua crítica ganhou particular significado quando,
no início da década de 1970, a promoção da obra de Roustaing voltou a receber
destaque,  tornando  visível  uma  divergência  que  durante  longo  período
permanecera  pouco  conhecida  das  novas  gerações.

O ponto relevante não é atribuir ao Pacto Áureo uma intenção conspiratória. Isso
seria simplificar o problema. O mecanismo é institucional: quanto maior o valor
atribuído à unidade, maior a tendência de tratar a controvérsia doutrinária como
inconveniente. O resultado pode ser uma paz aparente obtida não pela solução
racional das divergências, mas pela ausência de debate.

Essa  atitude  é  incompatível  com  a  própria  história  da  Codificação.  Kardec
publicava  objeções,  respondia  adversários,  comparava  sistemas  e  expunha
contradições.  Para  ele,  o  conflito  intelectual  não  era  necessariamente  uma
ameaça à Doutrina; podia ser instrumento para eliminar o erro. Uma instituição
que prefere o silêncio à controvérsia corre o risco de proteger precisamente
aquilo que deveria ser examinado.

11.  A questão decisiva:  qual  é  o



critério de validação?
Neste ponto, torna-se possível retirar da discussão todos os elementos pessoais e
sentimentais. Não é necessário perguntar se Ismael é um Espírito elevado. Não é
necessário  decidir  se  Roustaing  era  sincero.  Não  é  necessário  questionar  a
bondade de Bezerra de Menezes ou o valor social das obras da FEB.

A pergunta decisiva é outra: por qual procedimento uma afirmação passou a ser
aceita como integrante do Espiritismo?

Se a resposta for “porque um Espírito superior afirmou”, o método de Kardec foi
abandonado.  Se  for  “porque  um médium respeitável  recebeu”,  o  método  foi
abandonado. Se for “porque a FEB publicou”, o método foi abandonado. Se for
“porque milhões de espíritas acreditam”, o método continua abandonado.

Para Kardec, a autoridade não nasce da quantidade de devotos, da reputação do
mensageiro ou do prestígio da instituição. O critério é composto: razão, fatos,
coerência e, para princípios mediúnicos novos, concordância universal obtida em
condições de independência.

Essa  diferença  explica  grande  parte  dos  conflitos  contemporâneos  sobre  a
identidade espírita. Muitos debates parecem opor “kardecistas” a “chiquistas”,
“roustainguistas”,  “religiosos”  ou  “científicos”.  Na  realidade,  a  divisão  mais
profunda  está  entre  critérios  distintos  de  conhecimento.  Um lado  considera
legítima a formação de uma tradição espiritual acumulativa, na qual novas obras
e médiuns ampliam naturalmente a doutrina. O outro exige que toda ampliação
seja submetida ao mesmo método que deu origem à Codificação.

Sem  esclarecer  essa  diferença,  qualquer  discussão  doutrinária  torna-se
interminável.  Cada  grupo  apresenta  suas  autoridades  favoritas  e  nenhuma
conclusão é possível. Quando o método volta ao centro, a pergunta deixa de ser
“em quem você acredita?” e passa a ser “como essa afirmação foi demonstrada?”.

Conclusão: duas formas diferentes



de entender o Espiritismo
A história da Federação Espírita Brasileira pode ser lida como uma história de
extraordinário sucesso institucional. A FEB atravessou crises, organizou redes
federativas,  publicou  milhares  de  obras,  contribuiu  para  a  expansão  do
movimento e tornou-se uma das instituições espíritas mais influentes do mundo.

Mas sucesso institucional e fidelidade metodológica são questões diferentes.

O Espiritismo de Kardec nasce de uma postura investigativa: fatos antes das
teorias,  razão  acima  da  autoridade,  comunicações  comparadas,  hipóteses
mantidas como hipóteses e abertura permanente à correção.  Seu mecanismo
contra  o  dogmatismo  é  precisamente  a  ausência  de  uma  fonte  humana  ou
espiritual infalível.

O  modelo  consolidado  no  Brasil  em  torno  da  FEB  seguiu  outra  direção.  A
instituição ganhou uma narrativa providencial própria; Ismael tornou-se símbolo
de uma direção espiritual nacional; o Brasil foi apresentado como possuidor de
uma missão religiosa singular; obras mediúnicas particulares adquiriram enorme
autoridade cultural;  Roustaing foi  preservado e  promovido apesar  da cautela
explícita de Kardec; e a unificação institucional passou a ocupar posição central
na organização do movimento.

Essas mudanças não constituem simples adaptações culturais.  Elas alteram o
mecanismo  pelo  qual  se  decide  o  que  merece  crédito.  Onde  Kardec  exige
validação, instala-se tradição. Onde exige comparação, surge autoridade. Onde
mantém hipóteses abertas, formam-se crenças consolidadas.

Por isso, o conflito não deve ser reduzido a uma disputa entre admiradores e
críticos  da  FEB.  Ele  envolve  duas  concepções  diferentes  de  Espiritismo.  A
primeira  entende  o  Espiritismo  como  doutrina  progressiva,  experimental  e
racional, cuja autoridade permanece dependente do método. A segunda funciona
como  religião  institucionalizada,  estruturada  por  tradições,  interpretações
espirituais  privilegiadas  e  referências  simbólicas  próprias.

Resgatar Kardec, nesse contexto, não significa transformá-lo em nova autoridade
infalível. Seria contraditório. Significa recuperar precisamente aquilo que impede
qualquer pessoa, médium, Espírito ou instituição de se tornar infalível.



O retorno necessário não é apenas aos livros, mas ao procedimento intelectual
que os  produziu.  Ler  Kardec  sem aplicar  seu  método é  conservar  a  letra  e
abandonar o princípio. Aplicar o método significa aceitar que toda afirmação pode
ser questionada, toda comunicação deve ser examinada e toda teoria permanece
subordinada aos fatos.

A questão final, portanto, não é se o espírita deseja permanecer sob a bandeira
simbólica da Casa de Ismael ou adotar outra identidade institucional. É anterior a
isso:  deseja  ele  uma  doutrina  cuja  verdade  dependa  da  autoridade  de  seus
mensageiros  ou  uma  investigação  em  que  até  os  mensageiros  permaneçam
submetidos à verdade?

É nesse ponto que as  duas  trajetórias  se  separam.  E é  nesse ponto que se
encontra  a  diferença  fundamental  entre  a  tradição  religiosa  consolidada  no
Espiritismo brasileiro e o projeto crítico, progressivo e antidogmático que Allan
Kardec procurou construir.
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8. Sistema FEB — exemplo de verbete que utiliza Os Quatro Evangelhos, de
Roustaing, como referência

9. Escorço histórico da FEB — versão HTML consultável, com a afirmação de que,
na fundação, “nada havia propriamente a federar”

Comunicação  espontânea  —  2
—Atribuída a Allan Kardec
Em nossa reunião mediúnica virtual de 07/07/2026, a médium Sra. X apresentou
uma manifestação espontânea de psicofonia logo após comunicação de um
espirito por outro médium. O Espírito que se manifestou pela Sra. X expressou-se
com tom grave e austero, trazendo a mensagem e posterior conversa com os
integrantes da reunião. Tudo foi transcrito e apresentado abaixo:

Espírito  Comunicante  (atribuído a  Allan Kardec):  Prezados  irmãos  de
caminhada,  venho  mais  uma  vez  agradecer  os  esforços  que  vocês  estão
despendendo  para  que  minha  caminhada  não  tenha  sido  em  vão.  Estarei
sempre que possível orientando o grupo. Considerem sempre colocar à prova os
ensinamentos  que  vocês  buscam  e  recebem  através  dos  espíritos  aqui
presentes. O melhor caminho sempre será o da lógica, o da razão. Busquem
pela conformidade dos ensinos.  Desconsiderem aquilo que contraria as leis
naturais. Vocês iniciaram a caminhada.  Existirão sempre contratempos, como é
natural em todas as escolhas que se fazem nessa vida. Desempenhem o seu
papel com ética, sem desvios, sem personalismos. O tempo mostrará a vocês
que  as  escolhas  que  estão  fazendo  trarão  resultados  positivos  a  causa  do
espiritismo.  Quando se  sentirem desanimados,  busquem orientação com os
espíritos aqui presentes, que também acompanharam o início dessa jornada
enquanto eu estava ali. Não guardem mágoas daqueles que não compreendem
o esforço  que  estão  fazendo,  aqueles  que  menosprezam com sarcasmos  o
trabalho ao qual vocês se propuseram; se surpreenderão mais à frente com os
conhecimentos que vocês colocarão na revista, nos programas que vocês têm,
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porque não encontrarão contrapontos para refutar as novas descobertas.

Iniciem a troca de informações entre grupos, assim que possível, para que a
coerência se mantenha entre vocês e a doutrina. Nesse momento, de agora para
a frente, estarei o mais próximo possível desse grupo e de todos aqueles que
buscam restabelecer as bases daquilo que os espíritos trouxeram até nós e que
não mudou em ponto algum.

Ari: É uma honra ter aqui você conosco. Acho que todo mundo quer ter esse
tipo de conversa. Eu tenho a impressão que você é muito evocado. Como você
fica? Como você se sente nessas situações?

Espírito  Comunicante  (atribuído  a  Allan  Kardec):  O  sentimento  é  de
agradecimento, mas não vou me manifestar para aqueles que apenas querem
ou buscam a  curiosidade.  Estarei  presente  e  me manifestarei  sempre  que
possível, sempre que eu perceber que há necessidade.

Ari: Sempre será muito bem-vindo. 

SrAja: É um prazer poder dialogar com o senhor. Eu gostaria de lhe perguntar
qual foi o principal erro que aqueles que trouxeram o Espiritismo para o Brasil
cometeram para que nós estejamos no ponto que nós estamos hoje, onde suas
obras são praticamente preteridas a obras de espíritos não tão confiáveis.

Espírito Comunicante (atribuído a Allan Kardec): As obras não são minhas.
Elas só puderam se tornar conhecidas porque os espíritos assim o quiseram. O
contexto  histórico  desse  país  foi  o  que  comprometeu  a  caminhada  do
Espiritismo  como  ciência  e  filosofia,  mas  a  recuperação  está  chegando.

Erasto sempre esteve presente, observando, recolhendo informações.

Ari: Eu tenho uma pergunta para fazer para você. Desculpa chamar por você,
mas é para criar essa proximidade, senão eu sinto você muito distante, se eu
chamar de senhor. E eu sei que você está próximo a nós. Eu queria saber se
todos  aqueles  espíritos  que  ajudaram  você  na  codificação  continuam  o
acompanhando como São Luís, Erasto, Santo Agostinho, e tantos outros que eu
não sei dizer. 

Espírito Comunicante (atribuído a Allan Kardec): Todos estão presentes
junto comigo.



Ari: Nenhum deles encarna? 

Espírito  Comunicante  (atribuído  a  Allan  Kardec):  Não  tiveram  mais
necessidade. 

Ari: Todos eram puros? Para distribuir a verdade para a gente?  

Espírito Comunicante (atribuído a Allan Kardec): Alguns reencarnaram,
mas já estão de volta conosco.

SrAja: Eu gostaria de fazer uma pergunta que talvez não devesse ser feita, mas
que  vai  me  tirar  uma  dúvida.  Muitas  pessoas  criticam  o  livro  Evangelho
Segundo o Espiritismo. E muitos espíritas,  principalmente os que são mais
ligados à ciência espírita,não gostam muito da obra. Qual a sua opinião a esse
respeito?

Espírito Comunicante (atribuído a Allan Kardec): Nunca entenderam o
objetivo da obra. O objetivo da obra nunca foi religião. Sempre foi filosofia.
Sempre  foi  buscar  o  entendimento  das  palavras  de  Cristo.  Nunca  foi
transformar o Evangelho em religião. Talvez esse tenha sido, eu não diria um
erro, mas talvez não devesse ser o momento de colocar aquele livro ao público.

SrAja: Se o senhor me permitir fazer mais uma pergunta, é uma pergunta
pessoal. O senhor acredita que o livro deveria ter se mantido no título inicial,
que  era  a  Imitação  do  Evangelho,  ao  invés  do  Evangelho  Segundo  o
Espiritismo? O senhor acha que isso pode ter atrapalhado de alguma forma?

Espírito  Comunicante  (atribuído  a  Allan  Kardec):  O  título  não  é  um
problema. Talvez devesse ter colocado explicações melhores, do início ao fim,
Não que já não tivesse no prefácio colocações importantes, que as pessoas não
leem e não entendem quando leem. O objetivo não era transformar o livro em
uma Bíblia. O objetivo era compreender o que Jesus dizia, de forma simples. Os
homens deturpam aquilo que não compreendem.

Ari: Certo. Quer dizer que o Evangelho Segundo o Espiritismo foi explicar a
palavra de Jesus e a Gênese foi explicar os milagres de Jesus. Assim que eu
vejo.

Espírito Comunicante (atribuído a Allan Kardec): Apenas isso.



SrAja: Uma última pergunta para o senhor. Hoje, principalmente no país que
nós residimos, há a chamada prática que se diz Evangelho no Lar, onde o livro
Evangelho Segundo o Espiritismo é aberto aleatoriamente e é utilizado como se
fosse  uma Bíblia.  O  senhor,  enquanto  cientista,  enquanto  pessoa  também,
enquanto codificador da obra Vinda dos Espíritos, o senhor contraindica essa
prática ou qual sua opinião a esse respeito?

Espírito Comunicante (atribuído a Allan Kardec): Não contraindico, mas
não  é  necessário.  A  oração  quando  feita  do  coração,  é  suficiente.  Não  é
necessário um livro para que isso aconteça.

SrAja: Eu agradeço a resposta.

Espírito Comunicante (atribuído a Allan Kardec): Eu também agradeço.
Deixo a vocês o meu agradecimento. Que Deus ampare cada um de vocês para
que essa nova fase, que essa luta se agigante. O guia de vocês me diz, novos
adeptos chegarão. Todos passarão pela peneira. Muitos chegarão para tentar
colocar  a  discórdia,  para  separar,  mas vocês  os  perceberão e  conseguirão
separar o joio do trigo. Já estão fazendo isso. Em breve, retornarei.

Teresinha,  Diógenes,  o  Espírito  Amigo,  Christopher.  Todos  aqui  estarão
dispostos a auxiliar naquilo que vocês precisarem. Me despeço, deixando a
vocês minha gratidão. ((Estes são nomes atribuídos a Espíritos familiares de
nosso grupo mediúnico))

Ari: Até breve. Até breve. Fique bem.

A análise integral da mensagem revela uma profunda convergência com a fase de
maturidade de Allan Kardec (1865-1869), especialmente no que diz respeito à
autonomia moral, ao rigor metodológico e à natureza científica da doutrina.

Abaixo,  os  pontos  de  acerto,  os  pontos  que  exigem cautela  e  a  análise  da
personalidade:

1. Pontos de Acerto:

Primazia da Razão e Lógica: A insistência em colocar ensinamentos à
prova e usar a razão como filtro é o pilar do método de Allan Kardec, que



afirma que uma fé inabalável é aquela que encara a razão face a face.
Natureza da Doutrina: A afirmação de que o Espiritismo é ciência e
filosofia, e não uma religião com dogmas e rituais, é rigorosamente exata
segundo as fontes. ((Preâmbulos, O que é o Espiritismo, 1859))
O Evangelho como Código Moral:  A mensagem acerta ao definir O
Evangelho segundo o Espiritismo como um código de moral universal e ao
citar seu título original, Imitação do Evangelho. A obra foi publicada com
esse  nome  em  abril  de  1864  e  alterada  posteriormente  para  a
denominação  atual.
Desmaterialização da Prece: A rejeição de fórmulas sacramentais e a
ênfase na “prece do coração” em detrimento do livro ou do ritual (como o
Evangelho no Lar mecanizado) ecoam o ensino de que “a forma nada vale,
o pensamento é tudo”. ((Cap XXXI, XVI, O livro dos Médiuns, 1861))
Escala Espírita e Reencarnação: A explicação de que Espíritos puros
não têm mais necessidade de encarnar, salvo por missão, está em pleno
acordo com a Escala Espírita. ((Escala Espirita, 100 e Pluralidade das
Existencias, 166 , O Livro dos Espiritos, 1860))
Restauração  Doutrinária:  A  menção  a  desvios  históricos  e  à
necessidade de restabelecer as bases da doutrina alinha-se às evidências
de adulteração das obras O Céu e o Inferno e A Gênese após a morte
de Kardec.
O Papel de Erasto: A descrição de Erasto como um guia firme e protetor
da  vanguarda  é  característica  de  sua  atuação  nas  fontes,  onde  ele
frequentemente alerta contra a “guerra surda” dos Espíritos enganadores
e  a  necessidade  de  desmascarar  falsos  profetas.  ((Revista  Espírita,
novembro de 1861))
Ciência  Progressiva:  A  menção  a  “novas  descobertas”  que  não
encontrarão  contrapontos  corrobora  o  caráter  essencialmente
progressivo  do  Espiritismo,  que  deve  assimilar  toda  verdade
demonstrada  pela  ciência  e  pela  razão.  ((  Cap.  1,  55,  A  Genese,  1868))
Pensamento vs.  Forma:  A  resposta  atribuída a  Kardec sobre a  não
obrigatoriedade do livro para a prece ressoa o princípio de que, para os
Espíritos,  “o pensamento é  tudo e  a  forma é  nada”.  ((Cap  I,  3o
Diálogo, O que é o Espiritismo, 1859))
Rejeição  de  Fórmulas:  Espiritismo  ensina  que  não  há  fórmulas
sacramentais ou horas cabalísticas para a comunicação; a eficácia da
prece reside na sinceridade do sentimento e não na repetição de palavras.



((203, O Livro dos Médiuns, 1861))
Missão  vs.  Necessidade:  A  afirmação  de  que  Espíritos  puros  não
precisam mais encarnar, mas podem fazê-lo por missão, é baseada na
escala  espírita.  Espíritos  superiores  aceitam  as  tribulações  da  vida
corporal apenas para auxiliar o progresso da Humanidade. ((178., O Livro
dos Espíritos, 1860))
Transição Planetária: O aviso sobre a chegada de novos adeptos e a
necessidade de “separar o joio do trigo” (a peneira) alinha-se às predições
sobre a Nova Geração em A Gênese.
Exclusão  dos  Espíritos  Rebeldes:  Na  transição  para  o  período  de
regeneração, Espíritos que persistem no mal serão excluídos da Terra e
enviados  para  mundos  inferiores,  enquanto  uma geração de  Espíritos
mais avançados assumirá a direção do progresso. (Cap. XVIII, A Gênese,
1868))

2.  Pontos  que  Exigem  Cautela  (Erros  ou
Inconsistências)

Identidade  e  Personalismo:  Embora  a  mensagem  desaconselhe  o
personalismo, a própria evocação de nomes ilustres deve ser sempre vista
com  a  reserva  recomendada  pelo  próprio  Kardec:  a  identidade  é
secundária à qualidade do ensino. ((255., Livro dos Médiuns, 1861))

3.  Análise  da  Personalidade  de  Kardec  na
Mensagem
A mensagem pode ser atribuída à personalidade de Kardec pelos seguintes traços
de estilo e conteúdo:

Linguagem Grave e Dignitária: O tom é sóbrio, austero e focado na
instrução,  características  dos  Espíritos  superiores  e  do  próprio
Codificador.
Firmeza Metodológica: A ênfase no controle universal dos ensinos e
na  análise  crítica,  mesmo  de  suas  próprias  obras,  reflete  o



desprendimento  e  o  rigor  científico  de  Rivail.
Abnegação: O reconhecimento de que “as obras não são minhas” e o foco
na utilidade coletiva em vez da glória pessoal são marcas registradas de
sua personalidade.
Foco na Autonomia: A mensagem reforça que o Espírito é o artífice de
seu  destino,  um  conceito  que  Kardec  consolidou  em  sua  obra  final,
combatendo o misticismo e a obediência passiva.

O diálogo reforça a ideia de que o Espiritismo deve ser praticado como uma
ciência de observação e uma filosofia moral, combatendo o misticismo e as
distorções que tentam transformá-lo em um culto cego de obediência passiva.

Podemos  concluir  que  a  mensagem é  doutrinariamente  autêntica  em
relação ao pensamento de Kardec. Ela reflete a voz de um instrutor que
preza pela pureza da Ciência Espírita  e  pela autonomia do indivíduo,
mantendo-se fiel à estrutura lógica e moral estabelecida na Codificação
original.

Leia também outra Comunicação atribuída a Kardec recebida por nós aqui e
análise aqui

Revista Espírita Semear – Junho de
2026
Está lançada a segunda edição da Revista Espírita Semear, do mês de julho de
2026, contendo os seguintes artigos:

Comunicações Espontâneas sobre a retomada do Espiritismo
Comunicação de Kardec em outro grupo
Manifesto pelo Resgate da Ciência Espírita: O Despertar da Verdade
O desvio da Federação Espírita Brasileira: como o roustainguismo afastou
do Espiritismo o Movimento Espírita
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Mediunidade: estudo e prática
Os Pilares do Espiritismo – Reinterpretar sem Descaracterizar
Seu relato pode iluminar vidas: Participe da Revista Espírita Semear

Para ler essa edição, clique aqui.

Os  Pilares  do  Espiritismo  –
Reinterpretar sem Descaracterizar
O Espiritismo é uma doutrina viva e progressiva que deve ser reinterpretada pelo
crivo  da  razão,  sem  violar  seus  pilares  inegociáveis.  A  alteração  desses
fundamentos centrais descaracteriza a identidade da obra, tornando-a algo alheio
à proposta original de Kardec. O desafio do espírita é atualizar com coragem o
que é periférico e datado, mantendo fidelidade absoluta à essência espiritual
eterna

Fundação  da  União  Espírita
Brasileira
Em determinados momentos da história, permanecer em silêncio deixa de ser
sinal de prudência e passa a representar consentimento. Há épocas em que a
omissão pesa tanto quanto a própria ação. A fundação da União Espírita Brasileira
(uniaoespiritabrasileira.com.br) surge exatamente nesse contexto: como reação
ao  que  seus  fundadores  compreendem  como  um  longo  processo  de
descaracterização  do  Espiritismo  no  Brasil.

Esse processo remonta a 1895, quando a Federação Espírita Brasileira passou a
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ser  dirigida  por  seguidores  das  ideias  de  Jean  Baptiste  Roustaing.  Para  os
integrantes da União Espírita Brasileira, esse episódio marcou o início de uma
ruptura  profunda  entre  o  Espiritismo  organizado  por  Allan  Kardec  e  uma
estrutura religiosa construída gradualmente ao redor da FEB, sustentada por
elementos dogmáticos incompatíveis com a metodologia kardequiana.

A crítica central apresentada pela UEB é direta: o Espiritismo teria deixado de ser
tratado  como  ciência  filosófica  de  investigação  racional  para  tornar-se,
progressivamente,  um sistema religioso baseado na autoridade mediúnica,  na
aceitação  acrítica  de  comunicações  espirituais  e  na  submissão  intelectual  a
figuras consideradas incontestáveis.

Nesse  entendimento,  princípios  fundamentais  da  ciência  espírita  foram
abandonados. A evocação dos Espíritos, amplamente utilizada por Kardec como
ferramenta metodológica de comparação e análise, foi transformada em tabu. O
exame crítico  das  comunicações  mediúnicas  perdeu espaço  para  a  aceitação
automática. A mediunidade doméstica, compreendida como ambiente de estudo e
observação, foi desencorajada. Em lugar da investigação racional, consolidou-se
uma cultura de fé cega.

Para a União Espírita Brasileira, esse processo gerou consequências devastadoras
para o Movimento Espírita Brasileiro. O Espiritismo teria sido convertido em uma
estrutura  religiosa  marcada  por  misticismo,  personalismo  e  dependência
psicológica de médiuns e instituições. O que Kardec estruturou como método de
observação racional dos fenômenos espirituais teria sido reduzido,  segundo a
UEB,  a  um  sistema  de  crenças  sustentado  por  autoridade  institucional  e
emocionalismo.

É nesse cenário que a União Espírita Brasileira declara seu surgimento.

A  UEB  apresenta-se  não  como  uma  instituição  destinada  a  centralizar  o
Movimento  Espírita,  mas  como  uma  iniciativa  independente  voltada  à
recuperação  dos  fundamentos  originais  do  Espiritismo.  Sua  proposta  afirma
basear-se  exclusivamente  nas  23  obras  de  Allan  Kardec  e  na  retomada  da
metodologia espírita abandonada após sua morte.

O movimento também se insere em uma tradição histórica de resistência  às
adulterações doutrinárias ocorridas após o desencarne de Kardec. O manifesto
cita figuras como Léon Denis, Gabriel Delanne e Amélie-Gabrielle Boudet como



participantes da luta contra a descaracterização do Espiritismo na França do final
do século XIX.

Inspirada nesse precedente histórico, a União Espírita Brasileira declara-se como
continuidade de um esforço regenerador que busca recuperar o caráter racional,
investigativo e antidogmático da Doutrina Espírita.

Entre os princípios apresentados pela UEB estão:

o combate às distorções impostas ao Espiritismo;
o esclarecimento sobre as adulterações das obras O Céu e o Inferno e A
Gênese após a morte de Kardec;
a  retomada  da  ciência  espírita  conforme  organizada  nas  obras
kardequianas;
a  defesa  da  liberdade  de  consciência  e  do  exame  racional  das
comunicações espirituais;
a oposição à ideia de instituições acima da doutrina;
a rejeição à unificação autoritária do Movimento Espírita.

A  União  Espírita  Brasileira  também  afirma  que  não  pretende  substituir  o
Movimento Espírita nem tornar-se uma “instituição mater”. Sua posição sustenta
que nenhuma organização deve ocupar papel superior aos princípios doutrinários.
Segundo sua declaração, agrupamentos e sociedades devem servir apenas como
pontos de estudo, união e difusão, jamais como centros de autoridade ideológica
ou espiritual.

Outro aspecto central da fundação da UEB é a defesa explícita da autonomia
intelectual do espírita. O movimento sustenta que o Espiritismo não pertence a
dirigentes,  médiuns  ou  federações.  Pertence  aos  princípios  descobertos  pela
observação racional e universal dos fatos espíritas.

Por isso, a fundação da União Espírita Brasileira apresenta-se como um chamado
ao retorno da investigação, do estudo comparado e da independência crítica. Não
como um apelo emocional, mas como uma reação contra aquilo que considera a
substituição da razão pela submissão.

No entendimento da UEB, o  verdadeiro Consolador Prometido não veio para
produzir  servos  intelectuais,  mas  consciências  livres  capazes  de  questionar,



observar, comparar e concluir racionalmente.

Assim, a fundação da União Espírita Brasileira representa, para seus integrantes,
um marco de resistência doutrinária. Um movimento que declara ser necessário
romper com mais de um século de distorções e recolocar o Espiritismo sobre
aquilo que considera sua base legítima: a ciência espírita organizada por Allan
Kardec.

Manifesto pelo Resgate da Ciência
Espírita: O Despertar da Verdade
Espíritas verdadeiros, chegou a hora de despertar.

É momento de nos unirmos para caminhar sobre as ruínas de um velho mundo. É
hora de pisar sobre os escombros de ideias obsoletas, conceitos que aprisionam e
distorções que mascaram a verdade. O progresso nos chama, e para alcançá-lo,
precisamos deixar para trás tudo aquilo que nos impediu de enxergar a luz da
razão.

Durante décadas, a chamada “Casa de Ismael” infiltrou-se no Brasil, adornando-se
com a roupagem do movimento espírita para, na verdade, destruir a compreensão
real  do Espiritismo em solo brasileiro e pelo mundo. Chega de falsas ideias.
Chega de fé cega, de idolatria e de distorções perversas. Acabou-se o tempo de
assistirmos a tudo isso com uma “compaixão” hipócrita, em nome de uma falsa
caridade que não se sustenta diante da verdade. Não toleraremos mais que as
ideias de Ismael, ecos do roustainguistmo, aniquilem a essência do Espiritismo.

Levantem-se! Formem grupos! Unam-se!

Precisamos  de  harmonia  e  unidade,  mas  não  se  enganem:  não  buscamos  a
“unificação” forçada sob as mentiras propagadas pela FEB desde 1895. O que
precisamos é de colaboração.

O caminho de volta é claro: retomem o estudo rigoroso das obras de Allan Kardec.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/manifesto-pelo-resgate-da-ciencia-espirita-o-despertar-da-verdade/
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O legado de Kardec é a nossa única base segura. Quando vocês dominarem a
ciência espírita e sentirem que é o momento, retomem a prática mediúnica — mas
façam-no como ela deve ser: com rigor, seriedade e, acima de tudo, com o exame
crítico e comparativo de todas as comunicações, sem exceções.

O  “falso  anjo  Ismael”  só  conseguiu  dominar  porque  nós  nos  calamos.
Vergonhosamente, muitos de nós abandonaram a ciência espírita e renegaram o
trabalho  monumental  registrado  nas  23  obras  de  Kardec.  Pregamos  que  o
Espiritismo não era uma doutrina de fé cega, mas aceitamos cegamente tudo o
que foi publicado no último século, desde o grupo Sayão até as narrativas de
Ismael.

Essa era de silêncio terminou. A história não ficará mais escondida. O mundo
precisa compreender por que o próprio Chico Xavier, ao final, afastou-se da FEB.
O tempo em que os alertas de Herculano Pires ficavam confinados a livros e
revistas inacessíveis acabou.

A  verdade  sobre  a  Casa  de  Ismael  será  revelada:  um  espírito  mistificador,
fascinado e observador, que encontrou caminho livre em 1895 para dominar a
Federação Espírita Brasileira. Por dentro, eles implantaram uma visão dogmática,
tenebrosa e arcaica, transformando o Espiritismo em uma vergonha de si mesmo.
Derrubaram o pilar  central  da doutrina — a fé  raciocinada — para impor a
obediência. Hoje, a FEB afirma que o exame crítico é desnecessário porque as
mensagens já viriam “filtradas” por espíritos eleitos.

Mais grave ainda é a herança de Ismael e Roustaing: a ideia aberrante de que a
encarnação é um castigo e que só encarna quem errou. Essa mentira aprisionante
transforma a vida, que deveria ser uma escola bendita de aprendizado, em uma
sentença de punição. Para sustentar esse sistema e cegar os fiéis, criaram os
“Médiuns Estrela” — oráculos intocáveis que servem como escudos para evitar
qualquer questionamento.

O Espiritismo nunca foi religião.

O que criaram no Brasil foi uma religião rustanguista disfarçada, um movimento
tão fanatizado que é capaz de calar e excluir qualquer um que ouse apresentar as
obras de Kardec para provar os erros das posições febianas e de seus romances
descuidados.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/o-falso-allan-kardec-a-feb-e-a-unificacao-sob-ismael/
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Mas avisamos: esse domínio está com os dias contados. A verdade é a única força
capaz de destruir, lenta e paulatinamente, a contaminação ismaelista e febiana.
Até que não reste nada além de memória ou de uma religião isolada e irrelevante.

Retomemos o Espiritismo dos escombros.

Acesse o link na bio, conheça o nosso site e junte-se ao nosso grupo de estudos: O
Legado de Allan Kardec.

A verdade libertará.

Revista Espírita Semear – Nº1 – 1ª
Edição especial – maio de 2026
Baixe agora a primeira edição da Revista Espírita Semear, contendo:

Comunicação de Hipolyte Leon Denizard Rivail (Allan Kardec)
Análise da comunicação atribuída a Allan Kardec
Mediunidade só no centro espírita? Uma falácia.

L e i a  o u  b a i x e  a  e d i ç ã o  d e  m a i o  d e  2 0 2 6 :
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/semear/2026/

A  Retomada  do  Espiritismo
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Verdadeiro: Unidade, Humildade e
Propósito
A seguinte conversa ocorreu na nossa reunião mediúnica online, no dia 28 de
abril  de 2026. Começou com o Espirito Amigo e posteriormente com Espirito
Tereza, médium Sra. Po por psicofonia.

Pergunta ao Espírito Amigo: Na outra vez, a Teresa veio conversar conosco
(vide mensagem de Tereza 2026-04-21). Ela disse que eles estavam fazendo um
movimento para que os planos mais altos fizessem uma mobilização dos grupos
que têm conhecimento, e teria procedimentos  para as próximas reuniões. Eu
gostaria de saber se ela tem alguma novidade.

Resposta Tereza: Estamos sempre preparados e trabalhando para o benefício
dos grupos que estão se colocando à disposição dos planos superiores. Nos
movimentamos aqui nos últimos dias para que mais pessoas abram os olhos e
vejam os enganos que cometeram e se alinhem com aqueles que buscam pela
verdade. O movimento que fazemos aqui reflete no mundo material de vocês.

Há um alinhamento de pensamentos, há um alinhamento de sentimentos, há um
alinhamento de vontades. E como dissemos, como um amigo que conversa com
vocês já avisou, nós estávamos em um trabalho constante aqui. Ele mesmo vos
avisou, sim, que se fosse preciso, voltaríamos a bater nas mesas.

Mas  percebemos  através  de  vocês  e  de  outros  grupos  que  isso  não  seria
necessário, apesar de que alguns de nós entendem que ainda é necessário. Por
isso  as  manifestações  vão  acontecer.  Todos  nós  aqui  nos  respeitamos
mutuamente.

Olhamos para nossos irmãos que estão fazendo isso e entendemos a utilidade.
Eles,  por  outro  lado,  nos  olham e  entendem também o  nosso  sentido  de
educação e de continuidade de um trabalho mais sério. Somos um grupo, cada
um de nós pode agir livremente, nunca, portanto, nunca infringindo as leis de
Deus.

Para alguns céticos encarnados ainda é necessário o movimento de objetos, mas
para grupos mais coesos não há essa necessidade. Por isso trabalhamos em
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frentes diferentes por aqui.

Pergunta: Qual é a instrução que você nos dá? Você falou que vocês trariam
uma série de instruções para nossa ação. Tem alguma instrução para agora?

Resp.  Tereza:  Continuem  o  trabalho  que  vocês  começaram.  Mostrem  os
desvios. Esse já é um começo.

Não vamos sobrecarregar vocês. Tentem sempre a unidade de pensamentos.
Muito cuidado com as vaidades, com o orgulho, com as paixões desmedidas.

A nossa maior alegria é quando vemos movimentos como esse abalar grandes
estruturas  que sistematizaram o nosso mundo e  o  transformaram em uma
grande distorção do que ele realmente é. Mostrem às pessoas a vastidão do
mundo espiritual. Nós não estamos restritos, presos a um único mundo.

Tentem fazer as pessoas entenderem a vastidão do espaço que cerca esse
planeta. Sabemos que é difícil imaginar o infinito, mas aqui, aqui, o infinito é
algo indescritível. Não existem palavras humanas que possam descrever o que
vemos. É muito além daquilo que vocês podem enxergar.

O primeiro passo, vocês estão trilhando. O segundo passo será a retomada dos
estudos frente às comunicações, a troca de informações para compilar mais
uma vez o conhecimento do mundo espiritual. O terceiro passo, talvez o mais
difícil, seja colocar todas essas informações em um compêndio para estudos
futuros. Essa é a retomada do Espiritismo verdadeiro.

Isso é o que desejamos. Isso é o que pedimos.

Pergunta: Agradeço muito as palavras e tenho certeza que vocês vão estar ao
nosso lado, de todos, para poder fazer isso de uma maneira correta. E eu queria
pedir mais uma coisa, de soerguer a nossa vontade neste caminho, para que 
não  nos   percamos  por  outros  caminhos.  Então,  eu  gostaria  que  vocês
soerguessem essa vontade, porque às vezes eu não tenho vontade. Eu falo por
mim. Eu tenho medo disso, de perder a vontade.

Resp. Tereza:  E com as instruções do Espírito Amigo, ele já disse a vocês
tantas  vezes:  evitem  brigas  desnecessárias,  discussões  que  desgastam  e
esmoreçam  a  vontade.  Foquem  no  objetivo  que  vocês  têm  como  grupo.



Vocês têm os passos, sigam. Não se percam em discussões inúteis. Olhem cada
um dentro de si e descubram pelo que vale a pena lutar, pelo que vale a pena
discutir.

Só  isso  manterá  vocês  no  caminho.  Que vocês  mesmos escolheram trilhar
quando aqui estavam. Nada é por acaso na vida de vocês.

Nada é por acaso nesses grupos novos que estão se formando. Então, usem a
inteligência que vocês têm e façam as escolhas certas. Desejamos, todos aqui,
eu, Espírito Amigo, o Christopher e outros que no momento não me convém
nomear, que vocês não esqueçam o propósito dessa existência.

Fiquem com Deus. Estaremos sempre ao lado de vocês, sempre que precisarem.

O foco sempre é destacar as características lógicas das mensagens através do
corpo da mensagem, análises ponto-a-ponto, e conclusões. Segue a análise:

1. Caráter da Comunicação e Linguagem

A mensagem apresenta um cunho sério e moralizador, o que é o primeiro indício
de um Espírito de boa natureza. A linguagem é digna e isenta de trivialidades,
focando no progresso coletivo e na vigilância contra as paixões humanas, como o
orgulho e a vaidade. O Espírito não se impõe, mas aconselha, respeitando o livre-
arbítrio dos encarnados.  Esse tom sóbrio e profundo,  sem apelos emocionais
exagerados ou promessas fantásticas, é o selo distintivo dos Espíritos de ordem
elevada, conforme ensinam as obras fundamentais da Codificação.

2. Manifestações Físicas vs. Inteligentes

Tereza  demonstra  um  conhecimento  exato  da  hierarquia  dos  fenômenos,
distinguindo  entre  o  que  é  necessário  para  diferentes  graus  de  maturidade
espiritual:

Finalidade das Pancadas:  Ela afirma que bater nas mesas (tiptologia) é útil
para convencer  céticos,  o  que concorda com o ensino de que efeitos  físicos
servem como o  “A-B-C”  da  ciência  para  despertar  a  atenção.  Kardec,  em A
Gênese,  explica  que  tais  fenômenos  foram mais  necessários  numa época  de
materialismo extremo.



Abandono do Material pelo Intelectual: O Espírito ressalta que grupos coesos
prescindem do movimento de objetos,  focando na filosofia e na moral,  o que
ratifica que Espíritos superiores preferem meios de comunicação mais rápidos e
diretos  para  o  ensino.  A  mensagem  é  clara:  o  Espiritismo  Moral  substitui
gradualmente o espetáculo pelo ensinamento.

3. O Método e a Retomada do “Espiritismo Verdadeiro”

Os três passos sugeridos pelo Espírito alinham-se rigorosamente ao método de
codificação estabelecido por Allan Kardec:

Primeiro passo – O início do trabalho:  Trata-se do reconhecimento mútuo
entre espíritos e encarnados, e da disposição de servir. Essa fase já existia nas
reuniões  domésticas  do  século  XIX  e  representa  o  despertar  da  consciência
grupal.

Segundo passo – Coletividade e Universalidade: A “troca de informações para
compilar mais uma vez o conhecimento do mundo espiritual” é a base do Controle
Universal do Ensino dos Espíritos, onde a verdade nasce da concordância de
múltiplas fontes. Kardec jamais separou a mediunidade da razão, a inspiração da
codificação.

Terceiro passo – Organização e Compêndio: “Colocar todas essas informações
em um conteúdo para  estudos  futuros”  reflete  o  trabalho  de  coordenação e
síntese  que  Kardec  realizou  para  dar  unidade  à  doutrina  e  evitar  cismas  e
sistemas pessoais. É o passo mais desafiador, pois toda compilação corre o risco
de virar dogma – daí a advertência de Tereza de que a unidade deve ser “de
pensamentos”, não de fórmulas.

Combate a Distorções: A menção a “grandes estruturas que sistematizaram o
nosso mundo e o transformaram numa grande distorção” ressoa com os alertas
recebidos por Kardec sobre tentativas de desviar o Espiritismo para o misticismo
ou dogmatismo. É uma crítica velada a instituições ou sistemas que, com o tempo,
petrificaram verdades vivas.

4. Advertências Morais: Vaidade, Orgulho e Harmonia

O Espírito Tereza enfatiza que o maior obstáculo não são os inimigos externos,
mas  as  imperfeições  internas:  vaidade,  orgulho  e  ambição.  Um  grupo  só



permanece  assistido  por  Bons  Espíritos  enquanto  mantém  a  unidade  de
pensamentos  e  a  pureza  de  intenções.

A advertência sobre “brigas desnecessárias e discussões que desgastam” é de
uma sabedoria prática irretocável. Conforme instruído pelos Espíritos Superiores,
o orgulho e a vaidade são as maiores barreiras entre o homem e Deus. Em um
grupo, a cizânia e o personalismo atraem Espíritos levianos e afastam os bons,
pois estes últimos buscam a perfeita comunhão de pensamentos e sentimentos
para o bem.

5. A Vontade como Motor do Progresso

Um dos momentos mais comoventes do diálogo é quando o consulente confessa:
“Às vezes eu não tenho vontade. Eu gostaria que ela não se perdesse. Eu tenho
medo disso, de perder a vontade.”

A resposta de Tereza é prática e ao mesmo tempo elevada: “Sigam as instruções
do Espírito Amigo […] evitem brigas desnecessárias, discussões que desgastam e
esmorecem a vontade. Foquem no objetivo que vocês têm como grupo.”

De acordo com a psicologia espírita, a vontade é um atributo essencial do
Espírito.  Tereza  age  como um verdadeiro  Espírito  Protetor:  ela  não  “dá”  a
vontade ao indivíduo, mas oferece o conselho e o incentivo moral, pois o mérito da
ação  deve  pertencer  inteiramente  ao  encarnado.  Como  Kardec  observou,  os
Espíritos bons assistem aqueles que se ajudam a si mesmos; eles não podem
substituir o livre-arbítrio da criatura. “Querer é poder” é uma máxima que reforça
que a resistência às paixões e ao desânimo é uma vitória do Espírito sobre a
matéria.

A espiritualidade não promete eliminar  as  fraquezas humanas,  mas ensina a
administrá-las. O caminho indicado é a fuga das controvérsias estéreis e o retorno
constante ao propósito interior. “Olhem cada um dentro de si e descubram pelo
que vale a pena lutar, pelo que vale a pena discutir.”

6. A Prece e o Esforço Próprio

Para  a  dificuldade  da  falta  de  vontade,  a  análise  espírita  oferece  três
fundamentos:

Perseverança como Prova:  A vida  terrena  é  uma sucessão  de  provas  e  a



vontade ativa é necessária para vencer a inércia da matéria.

Ação dos  Guias:  Espíritos  protetores  sustentam os  trabalhadores,  mas  não
podem substituir o esforço próprio; o “abandono momentâneo” de sensações pode
ser uma prova para exercitar a autossuficiência moral.

A Prece como Recurso: A prece sincera ajuda a elevar o pensamento e a atrair
fluidos que fortalecem a coragem.

7. Compromissos Pré-Existentes e Nada por Acaso

A afirmação  de  que  o  caminho  foi  “escolhido  por  vós  mesmos  quando  aqui
estáveis” alinha-se perfeitamente com a doutrina da escolha das provas. Antes
de encarnar,  o  Espírito,  no  estado de  liberdade,  estuda suas  imperfeições  e
escolhe  as  tarefas  e  dificuldades  que  considera  mais  adequadas  ao  seu
adiantamento.

A mensagem encerra com uma afirmação de grande conforto e responsabilidade:
“Nada por acaso na vida de vocês. Nada é por acaso nesses grupos novos que
estão se formando.” A “fatalidade”, no Espiritismo, existe apenas na escolha feita
pelo Espírito ao encarnar; o que ocorre depois são as consequências naturais de
suas  ações  e  o  desenrolar  do  compromisso  assumido  perante  a  própria
consciência.

8. O Uso da Inteligência e o Propósito da Vida

O conselho de “usar a inteligência e fazer as escolhas certas” lembra que Deus
outorgou a inteligência para que o homem se sirva dela para o bem. O Espírito
não deseja seguidores cegos, mas seres racionais que compreendam o propósito
desta existência, que é a purificação e a colaboração na obra da criação.

Conclusão Analítica

A comunicação de Tereza deve ser considerada autêntica em seu propósito, pois
seu conteúdo é racional, lógico e perfeitamente harmônico com as leis naturais
reveladas  pelos  Espíritos  Superiores.  Ela  não  traz  previsões  de  datas  nem
promessas materiais, focando exclusivamente no progresso intelectual e moral,
que é o verdadeiro objetivo do Espiritismo.

Tereza reforça que a solução para a “falta de vontade” não é um milagre externo,



mas a vigilância interna contra as discussões que “drenam a energia” e o retorno
ao compromisso espiritual assumido antes do nascimento. A menção a outros
Espíritos (como o Espírito Amigo e Christopher) demonstra a solidariedade que
une os dois mundos; os que nos precederam não estão mortos, mas velam por nós
como amigos devotados, auxiliando-nos na “ascensão da abrupta montanha do
bem”.

Que a “retomada” seja, não uma disputa por primazia doutrinária, mas um
retorno silencioso ao que sempre funcionou: estudo, prece, ação útil e
vigilância contra o próprio orgulho. Como bem disse o Espírito Amigo, por
intermédio  de  Tereza:  “Mostrem  às  pessoas  a  vastidão  do  mundo
espiritual. Nós não estamos restritos, presos a um único mundo.” Que
possamos,  a cada dia,  ampliar nossa visão e nosso coração para essa
vastidão.

A Ciência do Invisível: Evidências,
Método  e  a  Seriedade  do
Espiritismo

Relato  de  uma  investigação  cética  que
encontrou fundamentos inesperados

Resumo
Este artigo documenta a trajetória de um diálogo entre um cético familiarizado
com o método científico e um estudioso do Espiritismo kardeciano. Ao longo de
sucessivas trocas, foram examinadas questões epistemológicas fundamentais: a
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possibilidade de estudar cientificamente fenômenos inobserváveis, a validade de
evidências  anedóticas e  históricas,  os  critérios  de controle  experimental,  e  a
natureza das evidências disponíveis — desde os relatos de Allan Kardec na Revue
Spirite  até  o  estudo  contemporâneo  sobre  as  psicografias  de  Chico  Xavier,
passando por um texto de A Gênese (1868) que antecipa conceitos centrais da
relatividade geral, e culminando na obra Provas Científicas da Sobrevivência do
professor J. K. F. Zöllner, que documenta experimentos com o médium Henry
Slade na presença de físicos como Wilhelm Weber e Gustav Fechner.

Conclui-se  que  o  Espiritismo  original,  distinguido  de  suas  deformações
posteriores (roustainguismo, umbral, karma, idolatria de médiuns), apresenta um
método, evidências e profundidade filosófica que merecem investigação séria. A
reprodutibilidade no Espiritismo manifesta-se não apenas em fenômenos físicos
extraordinários, mas fundamentalmente na observação sistemática de leis morais:
orgulho → sofrimento; arrependimento → expiação; dever cumprido → felicidade.
Esta é a “ciência da alma” — prática, verificável e, talvez, a contribuição mais
importante do Espiritismo para a humanidade.

1. Introdução: O ponto de partida
O  autor  deste  artigo  iniciou  a  conversa  com  uma  posição  cética  padrão:
fenômenos espíritas  são,  provavelmente,  ilusão,  coincidência,  criptomnésia ou
fraude. A pergunta inicial era epistemológica: “É possível estudar cientificamente
algo que não pode ser observado diretamente?” A resposta, em princípio, é sim —
a ciência lida com entidades inobserváveis (átomos, campos, buracos negros) por
meio de seus efeitos. Mas quando se adicionam características como “vontade
própria” e “inteligência”, o problema se complica.

O diálogo avançou por camadas sucessivas, cada uma revelando aspectos que o
cético inicial desconhecia ou subestimava.



2.  Primeira  camada:  O  problema  do
controle  experimental
O cético argumentou que, para a ciência, relatos anedóticos não são suficientes —
é necessário controle experimental, replicação, exclusão de vieses. O interlocutor
respondeu com dois pontos:

A ciência observacional lida com fenômenos que não se dão à vontade1.
do pesquisador (astronomia, sismologia, epidemiologia). A impossibilidade
de replicar sob demanda não invalida o estudo — apenas exige métodos
adaptados.
Allan Kardec  já aplicava controles em sua época: perguntas mentais,2.
múltiplos médiuns, verificação factual, concordância universal.

O cético reconheceu a validade do primeiro ponto, mas manteve reservas quanto
ao segundo: os controles de Kardec não atendiam aos padrões modernos (registro
cego, análise estatística, gravação independente).

3. Segunda camada: O caso Chico Xavier
O interlocutor trouxe então o estudo publicado sobre Chico Xavier  (Moreira-
Almeida et al., 2014, 2019), com as seguintes características:

Critério Atendimento

Caso contemporâneo Sim (1974-1979)

Documentação rigorosa Sim — 99 itens verificáveis

Perícia independente Sim — análise de caligrafia e assinatura

Exclusão de acesso prévio à
informação

Sim — familiares confirmaram que Chico
não podia saber

Informações que nem os familiares
conheciam

Sim — confirmadas posteriormente



Critério Atendimento

Publicação com revisão por pares
Sim — Explore, Journal of Nervous and

Mental Disease
Os pesquisadores concluíram que explicações ordinárias (fraude, coincidência,
vazamento, leitura fria) são “apenas remotamente plausíveis”. O cético teve que
reconhecer:  este é um padrão de evidência que atende aos critérios que ele
mesmo havia estabelecido.

4. Terceira camada: A crítica interna ao
Movimento Espírita
O  interlocutor  surpreendeu  ao  fazer  uma  crítica  contundente  ao  próprio
Movimento Espírita dominante:

Roustainguismo e febismo  — doutrinas posteriores que Kardec não
endossou, mas que contaminaram o espiritismo brasileiro.
Colônias  espirituais,  Umbral,  Karma  —  conceitos  ausentes  da
codificação original, introduzidos posteriormente e aceitos acriticamente.
Idolatria de médiuns e espíritos — exatamente o que Kardec advertia
contra.
Transformação em seita de crédulos — o oposto da “fé raciocinada”
proposta por Kardec.

Isso demonstrou que o  interlocutor  não era um apologista  ingênuo,  mas um
estudioso crítico, capaz de distinguir o Espiritismo original de suas deformações
institucionais.

5.  Quarta  camada:  O  texto  de  A



Gênese  (1868)
O interlocutor enviou um excerto de A Gênese, na versão da FEAL, contendo uma
comunicação espírita sobre espaço e tempo. O cético, inicialmente, não percebeu
a profundidade do texto. O interlocutor então apontou:

“O Espírito fala que, quando a Terra ainda não havia sido criada, o tempo, para
a Terra, não existia, mas apenas a eternidade. Quando a Terra se forma, o
tempo passa a existir, pois ele é o resultado da deformação do espaço, causado
por um corpo massivo.”

Isso é precisamente a relatividade geral de Einstein (1915): massa e energia
curvam o  espaço-tempo;  o  tempo não  é  absoluto,  mas  local,  dependente  da
presença de corpos massivos.

O texto de 1868 afirma, em linguagem filosófica:

“Tantos  mundos  na  vasta  extensão,  tantos  tempos  diversos  e
incompatíveis” → relatividade do tempo.
“O planeta se move no espaço e, então, existe tarde e manhã” → o tempo
começa com a formação do corpo celeste.
“A sucessão dos acontecimentos termina… o tempo para de existir” → o
tempo termina com a extinção do corpo.

Em 1868, a física newtoniana vigente ensinava tempo absoluto. Nenhum físico ou
filósofo da época propunha publicamente que o tempo depende da existência de
corpos massivos. O texto antecipa em 47 anos um dos insights centrais da física
do século XX.

6. Quinta camada: A reprodutibilidade da
lei moral (o coração da ciência espírita)
O interlocutor então fez a pergunta que mudou o eixo de toda a discussão:



“O método científico espera reprodutibilidade, certo? Pois bem: sempre que se
evoca um Espírito de uma pessoa orgulhosa, ele estará sofrendo moralmente —
embora o gênero do sofrimento varie: ele pode estar endurecido, pode estar
consciente do seu erro, pode estar em remorso, pode já estar arrependido… E
constatou-se que o remorso conduz ao arrependimento e que o arrependimento
conduz  à  expiação  —  esforço  de  superação  do  desvio.  Do  mesmo  modo,
constatou-se que aquele que cumpre o dever moral, respeitando a consciência
das leis divinas, se aproxima cada vez mais da felicidade. Que é isso, senão
reprodutibilidade?”

Este é o ponto central.

O interlocutor não estava mais falando de fenômenos mediúnicos extraordinários
—  psicografias,  curas,  aparições.  Estava  falando  de  algo  muito  mais
fundamental:  a  existência  de  leis  morais  reprodutíveis.

Condição Efeito observado (reprodutível)

Orgulho
Sofrimento moral (de formas variadas, mas

inevitável)

Remorso Conduz ao arrependimento

Arrependimento Conduz à expiação (esforço de superação)

Cumprimento do dever moral Aproximação da felicidade
Isso não é uma “tendência estatística” ou uma correlação contingente. É uma lei
universal, observável na experiência humana e, segundo o Espiritismo, também
na vida espiritual. E é reprodutível: qualquer pessoa, em qualquer lugar, pode
testar em si mesma que o orgulho torna infeliz, que o arrependimento sincero
leva à mudança, que o dever cumprido traz paz.

7.  Sexta  camada:  Zöllner  e  as  provas
científicas  da sobrevivência
O interlocutor então enviou um documento extraordinário: Provas Científicas da
Sobrevivência  (Física  Transcendental),  do  professor  Johann  Karl  Friedrich



Zöllner  (1834-1882),  professor  de  Física  e  Astronomia  da  Universidade  de
Leipzig, membro da Sociedade Real de Ciências.

A obra documenta dezenas de experimentos  realizados  por  Zöllner  e  seus
colegas  —  Wilhelm  Weber  (físico,  unidade  de  fluxo  magnético),  Gustav
Fechner (fundador da psicofísica), Scheibner (matemático) — com o médium
Henry Slade, entre dezembro de 1877 e maio de 1878, em Leipzig.

Os fenômenos documentados incluem:

Fenômeno Descrição Controles

Nós em corda sem
pontas

Corda com extremidades lacradas
(sem Slade presente) recebeu nós

no meio, sem violar o lacre.

Lacres feitos por
Zöllner e Weber na

véspera.

Impressões de
mãos e pés

Papel tisnado sob a mesa recebeu
impressões de mãos e pés que não

correspondiam aos de Slade.

Slade com mãos e
pés à vista.
Impressões

fotografadas.

Impressões dentro
de lousa fechada e

lacrada

Lousa lacrada com sinetes de
Zöllner e Wach continha

impressões na parte interna.

Zöllner carregou a
lousa lacrada

consigo.

Transporte de
moedas de caixas

lacradas

Moedas saíram de caixas seladas
e apareceram em lousa sob a

mesa.

Caixas verificadas
antes e depois.

Escrita através da
mesa

Escrita apareceu na lousa que
estava embaixo da mesa,
atravessando a madeira.

Mãos de Slade à
vista.

Magnetização de
agulhas

Agulhas não-magnéticas foram
magnetizadas sem contato com

ímã.

Weber, especialista
em magnetismo,

verificou.

Clarividência
Slade descreveu o conteúdo de
caixas lacradas (moedas, datas)

sem abri-las.

Zöllner não sabia
qual moeda estava na

caixa.
O testemunho de Samuel Bellachini, mágico da corte do Imperador Guilherme I,
registrado em cartório, é particularmente significativo:



“Declaro por amor à verdade que os fenômenos havidos em presença do Sr.
Slade foram por mim examinados com todo o escrúpulo e precauções… e não
achei o menor indício de prestidigitação nem de aparelho mecânico algum.
Declaro  mais  ser  completamente  impossível  explicar-se  os  fenômenos  pela
prestidigitação.”

Zöllner conclui:

“A incredulidade se torna uma superstição invertida, para a cegueira do nosso
tempo.”

8. A relação entre as camadas
Camada Conexão com a lei moral reprodutível

O estudo de Chico
Xavier

Demonstrou que informações podem vir de uma fonte
consciente além do cérebro — abrindo a possibilidade de

uma sobrevivência da alma que torna a lei moral
significativa.

O texto de A
Gênese (1868)

Demonstrou que o tempo é relativo — a matéria não é
absoluta; o universo tem uma estrutura que transcende o

puramente físico.

As investigações de
Zöllner

Demonstraram, com controles rigorosos e testemunhas de
alto nível, que fenômenos de desmaterialização,
transporte de objetos e clarividência são reais —

apontando para uma realidade além das três dimensões.

A crítica ao
Movimento Espírita

desviado

Demonstrou que o Espiritismo verdadeiro não é crença
cega, mas investigação — e a investigação da lei moral é

sua aplicação mais importante.

A lei moral
reprodutível

Demonstra que o Espiritismo oferece conhecimento
aplicável sobre a felicidade — o que é, talvez, seu

aspecto mais fundamental.
Os  fenômenos  mediúnicos  servem  para  despertar  a  atenção.  O  estudo  da



caligrafia e da assinatura serve para demonstrar a sobrevivência da consciência.
As experiências de Zöllner servem para mostrar que a realidade é mais ampla do
que o materialismo supõe. Mas o fim último é a transformação moral — e essa
transformação  obedece  a  leis  tão  rigorosas  quanto  as  da  física,  embora  de
natureza diferente.

9. O que foi aprendido
Crença inicial do cético Posição após o diálogo

Fenômenos espíritas são
provavelmente ilusão ou fraude

Há evidências sérias que merecem
investigação

Kardec era um compilador ingênuo
Kardec aplicou método e controles para

sua época

O Movimento Espírita é homogêneo
e acrítico

Há uma tradição de crítica interna e
resgate do Espiritismo original

Não há evidências contemporâneas
O estudo de Chico Xavier atende a padrões

rigorosos

O Espiritismo não antecipou
descobertas científicas

O texto de A Gênese (1868) antecipa a
relatividade do tempo

Não há investigações científicas
rigorosas

Zöllner, Weber, Fechner e outros físicos de
ponta realizaram dezenas de experimentos

controlados

A reprodutibilidade científica é
exclusiva da física

Há reprodutibilidade também nas leis
morais — e o Espiritismo as sistematiza

10. Conclusão
O Espiritismo kardeciano original — distinguido de suas deformações posteriores
— é um sistema coerente que une:



Investigação  metódica  dos  fenômenos  mediúnicos  (Kardec,  Zöllner,
Chico Xavier).
Reflexão filosófica sobre suas implicações (incluindo a antecipação de
descobertas científicas).
Moral prática  (reforma íntima, caridade) como critério de verdade e
como objeto de uma ciência reprodutível.

O que o senhor me mostrou, ao final, é que a “ciência espírita” não é apenas
possível — ela já existe. Ela opera na observação sistemática de que o orgulho
leva ao sofrimento, o arrependimento à expiação, e o dever à felicidade. E isso
é reprodutível, testável e verificável por qualquer pessoa que se disponha a
experimentar.

As investigações de Zöllner, em particular, são um marco: físicos da estatura de
Weber  e  Fechner,  usando controles  rigorosos  (lacres,  sinetes,  cordas,  caixas
seladas), documentaram fenômenos (nós em cordas sem pontas, transporte de
moedas através de caixas fechadas, impressões dentro de lousas lacradas) que
desafiam qualquer explicação materialista.

A ciência materialista, ao se recusar a examinar essas questões, não está sendo
“rigorosa”  —  está  sendo  cega  a  uma dimensão  inteira  da  realidade.  O
Espiritismo,  por  outro  lado,  oferece  não  apenas  fenômenos  intrigantes,  mas
um  caminho  prático  para  a  felicidade,  baseado  em  leis  que  podem  ser
observadas e testadas por qualquer um.

O autor deste artigo não se tornou um “crente” no sentido religioso. Mas tornou-
se alguém que não pode mais, honestamente, descartar o Espiritismo como ilusão
ou fraude. Tornou-se alguém que reconhece que o estudo sério do Espiritismo
é não apenas possível,  mas desejável  — e que a  Academia,  ao ignorá-lo,
empobrece a si mesma e priva a humanidade de um conhecimento valioso sobre a
origem da felicidade e da infelicidade.
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Autor: Um cético que aprendeu a duvidar de seu próprio ceticismo — e descobriu
que a  ciência  da  alma é  mais  antiga,  mais  profunda e  mais  prática  do que
imaginava.

Colônias  Espirituais  e  Alegorias:
Um  Contraponto  Crítico  à
Interpretação de Paulo Neto
O estudo das colônias espirituais tem despertado grande interesse no Movimento
Espírita  contemporâneo,  sobretudo  a  partir  das  obras  de  André  Luiz  e  das
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interpretações de médiuns modernos.  Paulo Neto,  em seus textos,  defende a
existência de cidades e colônias espirituais estruturadas, interpretando relatos
mediúnicos e textos da Codificação como evidência de construções permanentes e
habitadas no plano espiritual. Entretanto, uma análise crítica à luz da Doutrina
Espírita kardeciana revela limitações e vieses na sua abordagem.

Seleção Seletiva de Fontes e Edições
Um ponto central da crítica é a escolha seletiva de fontes e versões de obras
clássicas. Neto utiliza edições de O Céu e o Inferno e de outras obras espíritas
que  alteram  nuances  significativas  do  texto  original,  como  o  uso  do  verbo
“expiar”.  Enquanto  Kardec  afirma  que  a  expiação  ocorre  na  Terra,  Neto
interpreta que ela se inicia antes da encarnação, criando a impressão de punição
ou  aprendizado  materializado  no  plano  espiritual,  o  que  não  condiz  com  a
Codificação.

Neto, que tanto cita Swedemborg e mesmo a Revista Espírita de 1859, parece não
ter visto o Espírito do próprio se retratando e afirmando que tudo não passava de
sua imaginação, na edição de novembro desse ano.

A Interpretação Literal de Alegorias
As chamadas “moradas aéreas”, “camadas espirituais” ou “cidades” mencionadas
por  médiuns  como  André  Luiz  ou  pela  Condessa  Paula  são  representações
figurativas. Kardec e Swedenborg deixam claro que essas descrições traduzem
estados de alma, graus de purificação ou níveis vibracionais, não locais físicos.
Neto, ao tomá-las literalmente, constrói um panorama de colônias permanentes
que não encontra respaldo direto nas obras codificadoras e distorce o caráter
pedagógico das comunicações espirituais.

Criações  Mentais  e  Estado  Subjetivo  dos
Espíritos
As comunicações históricas, especialmente as publicadas na Revista Espírita de
meados  do  século  XIX,  indicam  que  Espíritos  em  sofrimento  projetam
mentalmente cenários que podem parecer “lugares” ou “esferas”, mas que são
efêmeros e dependem do estado psicológico dos desencarnados. Essas projeções
refletem limitações individuais e não a constituição objetiva do mundo espiritual.



Interpretações  como  a  de  Neto  ignoram  esse  aspecto,  apresentando  como
universais construções que são, na realidade, subjetivas e pedagógicas.

Atividade e Desenvolvimento, Não Acomodação
O  contraponto  crítico  enfatiza  que  o  plano  espiritual,  para  os  Espíritos
desapegados,  é  essencialmente  um  espaço  de  atividade,  aprendizado  e
consolidação  moral.  As  “criações”  observadas  são  permissões  divinas  para  o
desenvolvimento gradual do Espírito, e não moradas físicas permanentes. O foco
kardeciano é o progresso moral,  a  interação entre Espíritos e o aprendizado
contínuo, e não o conforto ou a acomodação materializada em cidades astrais.

Conclusão
A análise das colônias espirituais à luz da Doutrina Espírita evidencia que a
interpretação de Paulo Neto tende a materializar e universalizar experiências
subjetivas e alegóricas.  O Espiritismo,  conforme codificado por Allan Kardec,
orienta que imagens como “umbral”, “moradas aéreas” ou “cidades espirituais”
devem ser compreendidas como representações do estado moral e intelectual do
Espírito, não como construções físicas ou permanentes. Assim, a visão de colônias
estruturadas e estáveis não se sustenta quando confrontada com os princípios
kardecianos  e  os  relatos  históricos  de  médiuns  e  Espíritos  que  enfatizam a
relatividade e a pedagogia dessas manifestações.

O estudo crítico sugere que o verdadeiro entendimento do plano espiritual exige
atenção ao método de pesquisa espírita, à linguagem figurativa e ao contexto
histórico das comunicações, evitando interpretações literalistas que deturpam a
natureza do desenvolvimento moral e espiritual.


